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Para o desenvolvimento desta pesquisa foram desenvolvidas três linhas de trabalho com o 
foco de vislumbrar um panorama da situação dos portos brasileiros frente aos novos 
desafios da navegação moderna com a ampliação dos navios devido à economia de escala. 
Para isso, o primeiro passo foi desenvolver critérios para avaliar a infraestrutura e 
possibilidade de amplitude e modernização dos portos nacionais. Foram desenvolvidos 5 
critérios que avaliaram a infraestrutura quanto as limitações de calado máximo, 
possibilidade de expansão em terra, frequência de dragagens, disponibilidade de meios de 
transporte para fluxo da carga e facilidade de acesso dos navios ao porto. A segunda 
abordagem analisou se os portos mais bem ranqueados na aplicação de critérios também 
tem este mesmo desempenho em relação à gestão ambiental e implantação dos programas 
ambientais. Para isso, utilizou-se o Índice de Desempenho Ambiental – IDA desenvolvido e 
aplicado pela ANTAQ. Por fim, foi elaborada uma proposta inicial de metodologia na 
aplicação de geoprocessamento e álgebra de mapas para identificar áreas de maior aptidão 
para implantação de portos adequados e preparados para receber navios pós Panamax. 
Como resultados, a aplicação dos critérios identificou que dos 210 portos e terminais 
nacionais analisados, 58 indicam maior possibilidade de, com adequações de modernização, 
receber e operar navios pós Panamax. No entanto, o desempenho da infraestrutura não é
acompanhado com o mesmo interesse para a implantação de programas ambientais e foi 
observado que programas que demandam maior investimento financeiro com pouco retorno 
são os que apresentam maior dificuldade de implantação. Como exemplo pode-se citar a 
geração de energia limpa e renovável e o fornecimento de energia para os navios com os 
piores desempenhos. Além disso, os indicadores que são obrigatórios por força da lei ou que 
apresentam alguma vantagem operacional são os mais aplicados nos portos a exemplo do 
licenciamento ambiental dos portos. Quanto a proposta de metodologia para identificação 
de áreas aptas a receber navios pós Panamax, foram identificadas 11 áreas ao longo da costa 
sendo que destas, duas coincidem com áreas onde já há portos ranqueados como indicados 
a modernização, que foram os portos de Tubarão, Portocel, Barra do Riacho e estaleiro 
Jurong. Os litorais de São Paulo e Paraná foram os que apresentaram a maior frequência de 
áreas de repulsão para instalação de novos portos. Como proposta de continuidade da 
pesquisa para trabalhos futuros estão propor novos indicadores de desempenho ambiental 
mais modernos e alinhados com as preocupações ambientais atuais, considerando que há 10 
anos o IDA não passa por adaptações e o  
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